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Como é sahido de todos, por 
carta de lei de 21 de junho <le '1883 
foi decretada a creação de urna es
cóla em S. Bartholomen rlo ~lar, d11-
no111inada escóla Rodr i~ues Sampaio, 
e que deveria comprehender no sen 
quauro de ensino: !.º, aulas de eusi
no p1 ima1 io elementar e rnmplemf'n
tar para ambos os sexos; 2.0

, uma 
aula de pilotagem. Peia referida carta 
dr lei (a11.º 3.0

), o governo inscreve· 
ria 110 orçamento gHal do Estado a 
vet b:i tJPCPssaria para a snsleolação 
da escola Rodrigues Sampaio, dando 
conta ás côrtes do uso que fizesse 
d'essa aoctor is2ção. 

EfT~clivameote, e para que esta 
carta de lei não ficasse !eira morta, 
tratou-se de dar come~o aos lraba
lbos para edificação da escola em S. 
Banholomeu do Mar; mas tendo o 
bt1m senso demonslrarlo, que uma 
~ula de pilo1agem o'aquella freguezia, 
toda <le lavr8dores, seria de oenbum 
proveito para este concelho, o que 
era reconhecidamente confessado por 
Grrgos e Troyaoos, foi a carta de 
lei de 2f de junho de 1883 modifi
cada pela de 25 de agosto de 1887, 
da seguinte forma: 

V'. ficava o governo autborisado 
a crear uma €scóla mixta de ensino 
elementar pua os dois sexos, na 
freguezia de S. Bartbolomeu do 
Mar; 2. 0

, a crear uma escola mixta 
de ensino elementar e complementar 
para os dois sexos, e orna aula de 
pilot~gem, na villa de Espozende. 

Para rnxiliar a constrncção da 
casa escolar oa villa de Espozende, 
a camara wunicipal contribuiria com 
o terreno que fosse necessario. 

As de~pezas com o pessoal das 
refe1 idas escó!as (cart. cit., art.º 2 .º), 

QUADROS D'ALDEIA 
--= *= --

OS AMORES DA PADEIRINHi\ 
1 

Bate, bate, padeirinha; 
.Faz o teu pão levedar! . .• 

E a voz harmoniosa da gentil can
.tadeira, n'uma toada melancholica, a 
tristes horas da noite, em 'lua todos 
·dot.miam na santa paz do muudo, ou
via-se distincta mente pelas frinchas da 
porta, por onde se escoava a luz 
morn2 de uma caodeia de azeite pen· 
<lura-d:r .(J'um prégo da parede esfu
weada. 

.Os seo:; braços carnosos e bran
cos de leite pareciam grossos rolos de 
pão trigo, aplaioados o 'uo~ deliciosos 
coator.nos, pela face macia da penna 
<le uma pomba ... Os seus c~bellos 
i retos, profundamente encaracolados 
aos cantos <la fronte, cowo pequeni
nas serprntes enrosca das sob a força 
do calor, tinham o tocll deliciosamente 
fresco das tranças onrdeaotes das mu
lheres orientaes ... Os. seus lauios ver
melhos eram de vel'mdo carmezim, 
oode parPciam adej ~ r. aos bandos, 
os beijos sequiosos dos enamorados 
-Oo losar, n'um rodopio gracioso cc-

e as mais que fossem indisrensaveis 
para sustentação das mesmas, depois 
de construidos os ed1ficios para o seu 
convenieute estabelecimento, ficavam 
a cargo do Estado, competindo ao 
governo (arl.º 3.º da cit. lei) publi
CH as disposições regulamentares in
dispensaveis á 1uecução da referida 
carta de lei. 

Como se vê, a freguezia de S. 
Bartholomeu e esta villa tinham jus
l11icados molivos para se ri>jnbilarem 
por um Lão importante melhoramen
to. No enlrnlanto, subindo ao puder 
o partido regenerador, A quereodo 
seguirá risca a sua norma de proce-
1ler n'este concelho-questão de CO· 

he1encia political-houve por bem 
laoçar ao mais compldo abandono 
os trabalhos jà feitos para a edifica
ção das doas escólas, sem se lem
brar, sequer, que se ess;as escólas 
importavam um iucoutestavel melhfl· 
ramenlo para este concelho. signifi· 
cavam, de egual passo, um justo e 
digno preito de homenagem rendido 
a um dos mais valiosos e illostres 
vultos do partido « Hegenerador •, ao 
amigo uilecto e respeitado de Anto
nio Maria Fontes Pereira de Mello; 
ao caracter altivo e nobre, à va
lente e arrojada penna que n'estes 
ultimos tempos mais alto ergueu o 
jornalismo politiw em Portugal! .. 

Triste é dizei-o, mas e a verda
de: Esse abaud.)nO a qu11 o partido 
regenerador, lautos aonos no poder, 
vutou a escóla Rodrigues Sampaio, 
qoasi que chega a parecer um insul
to, uma negra ingratidão cuspida so· 
bre a modesta campa do ho
mem honrado, digno, trabalhador e 
intelligente, que foi honra d'esta ter
ra e gloria da patria portugueza. 

titulo de mais alta cotação no mar- filha, nm innucentinho aos tres annos 
cado!.. bruscamente roubado às caricias e 

Triste, proínn 1amente triste; tris· aos affagos de uma Mlíe extremosa. 
te para a polilica, mais triste ainda Seus ollHJ'i vertiam pranto dti dôr e 
para Portugal... de saudade, e as íaces pallidas, mui 

Pois bem; ba uma hora par:i tu· to pallidas, denotavam profundas 
do, o arrependimento uunca pecca amarguras -ResHa!-Que devoção 
por tardio, qnaado sincero. Unam-! tão santa!-Que sentimento tão pu
se todos 05 espozendenses, e como ro!-luf eliz Mãe! Coração dilacerado 
um só lwmecn. como uma só vonta- de amai guras, alma constrangida de 
de, pondo de parte pequeninas e ri· sofüimeulos para qnem o muolio já 
dtculas incompatibilidades politicas. não sorria. O cào! sóUlenle o cé.1 fll· 
representem ao governo, pedindo a la contemplava, esperando a cada 
creação da escóla Rodrigues Sam- momento qne a sna adorada Esther 
paio-melhoramento, a nosso ver. lhe .tissesse:-~lãe, queridil Mãe, 
em nada inferior á tão debatid3, lão vem cá. 
promeúida e tão problernatica co- ....................•...... 
marca... Ter uma filha é Ler um anjo, e 

E para o conseg11i1!lflnlo de tal aquella era tão boa, tão meiga. e Li· 
beneficio, ousamos avaoçal·o: pódem nha tanta graça! era a alegria de om 
os progressistas contar corn o apoio coração-primaveral sonilo! candida 
leal e dedicado do pJrtido regenera- esperança! 
dor, que não es'lnece, nem pbde es- -Uma vez estau ao collo, ca· 
quecer, o quanto deve ao vulto glo- bellos destirenhatlos, brincava; de re
rioso do que em vida se chamou Ao· pente agarrou.se ao pescoço da Mãe 
touio Rodrigues Sampaio. e perguntou-lha; •O' Mãesioha, onde 

Versos escriptos n'uma nota de 
cinco tostões: 

A lua sentimental, 
De claras scintillações 
Lembra-me cinco tostões 
D'um tamanho colossal. 

E o bom sol que -s,e equilibra 
No vasto azul, resplendente, 
Faz-me pensar n'uma libra, 
Vista atravez d'uma lente. 

Que uma casa estava a arder 
Um cego via. com magua., 
Poz-se um mudo a chamar gonte, 
Foi um coxo buscar agua. 

Para o mudo olhava. o cego, 
Ouvindo o mudo dizer: 
- Lá se vse a casa toda 
E o coxo sem a.ppa.r'cerl 

~ 

J'.Y.[Ã.El 

està o meu Papá?» 

Lagr imas foram derramadail; a 
Mãe não lhe podia responder. 

Decorriam os metes, e sem que 
um só dia faltasse. aquella mulher 
desolada, cnja belleza ainda se não 
tinha extinguido, logo ao romper da 
madrugada, là ia sósinha, cumprir a 
penosa missão que a si mesmo impo
zera: supplicar a Deus por sua ange
lical filhinha, flôr em botão qoe o 
primeiro a tomo ~e vento derruiu, 
monte de alegdas enfeixadas por um 
mytho de innocencia. Na ermida pou
cos fieis; pois se era tão cedo ainda! 
e a iocon!lolavel .Mãe chorava, chora
va Laolo, que causava ;iffiicção vél-a. 

As suas roupas eram negras, 
tristes os seos pensamentos. 

violencia. As avesinhas refugiavam
se nos ninhos.parecia que do horison
te sahiam lingaas de fogo, relampe
java, a chuva não ta'f(iava a cahir, e 
na ermida lá estava ~lla nas suas 
preces ao Divioo,-tendo no livro 
das orações nm retrato que beijava 
effnsivameote: de repente cae,-um 
grito repassado de angustia echôa 
pela egreja e com a sua voz debil, 
wuilo tiebil, murmura. 

-O' minha l!:sther, minha ado" 
rada Esther, ahi me Ians! 

... É~t·J ~ ~ ·r~~,·t~ ." .' : .•.... ' · ..• ' 

A FFO'.'<SO ni;: P1NHO. 

C:\NT\ QUE EU cnono 
Silencio, gttitarra. minha, 
Deixa ouvir, deixa cautar 
A' branda luz do luar 
A' virgem que adoro e sigo; 
Rumores que ides passando 
Pelos roseiraes em flor, 
Vinde ouvir o meu amor 
So11hando amores comigo! 

Mares que vindes á praia 
Beijar a praia e morrer, 
Podeis de manso gemer, 
Mas de mansinho, cautela ••• 
Trovadores namorados, 
As vossas lyrs.s calae, 
Emqua.nto se solta e vae 
Na aria d'amor a alma d'ella ! 

Harpas ethereas, silencio! 
Na lyra de um cherubim 
Ella suspira por mim 
O que eu por ella. suspiro; 
Aves da noite escondidas 
Na folhagem do rosal, 
Vinde ouvir vossa rival 
Emquanto eu gemo e deliro! 

Venha a natureza em extasia 
Ouvir o arpejo subtil 
D'aquella voz infantil, 
Mysterio d'amor que adora; 
Silencio que a virgem sonha 
Sonhos de amor ao luar! 
Deixae, deixae-a cantar 
Emquanto o mundo a não chorar. 

O Jornal dos Romances 

E r!epois d'isto, depois de factos 
d'esla ordem, vá nm homem, na sua 
boa fé, gastar o melhor de sua ener
gia e o mais precioso de sua iotelli· 
gencia er.a [avor de uma palria, on
de a ingratidão é moeda corrente, 

QUANDO a vi,-resava, invocava 
nas suas preces a Deus a alma de uma 

..... · ...... · . . . . . . . . . . . . U'esta interessante e bem redigi· 
Um dia, o veuto açoitava com da publicação iliuslrada, unica n'este 

mo as abelhas procurando a colmeia. 
A luz fascinadora dos seus olbos, re
tlectindo-se no espelho velludoso da 
setinosa epiderme da sua face rosa
da, pareda offuscar de Lodo a luzes
moreci<la da pel1uenioa candeia de 
latão que, como envergonhada, dei
xava cahir a torcida n'um desf alie· 
cimento de morte. 

E a padeirinha, batendo sempre 
o pão, como a quilha de uma guiga 
que vae cortando as ondas de leve, 
cantavã de longe a longe, em uma 
voz soava que parecia sahir d'uma 
mimosa garganta tecida de velludos 
macios: 

Bate, bate, padeirinha; 
Faz o teu pão levedar . •• 

II 

mal rimado, desp~java mil injurias xo, na mesma toada da cantiga: 
sobre om outro latagão, seu patrí-
cio, que íazia tres papeis de mu
lher. 

Foi abi,- entre um foguete de 
lagrima(qoe se espalhava no ceu se-

Bate, bate, padeirinha; 
Faz o teu pão levedar • •• 

III 

reno. e o rufar estrondoso d'um tam· E a avósinba descancava ao ouvir 
borileiro avinhado,-que os seus co· a cantiga. 
rações se comprehenderacc, e se ap- Os dois, entretanto, como que 
proxirnaram. Mal se viram, nunca envolvidos n'uwa nuvem de ternura, 
mais, durante a noite, se deixaram em que a luz dos seus olhos faisca
prender pelos fogueies espalhafatosos va, pareciam adormecidos oa doce 
que provocavam a pasmaceira dos placidez das almas que viYem unidas 
outros. n'om mysterioso abraço d'amor. 

O seu arraial era aquillo: -olha- Diziam·se nrnbarias e sorriam-se; 
rem-se e mais nada. fallavam ,do amor dos estranhos e cc-

Estavam fallando d'isto, d'estes chicbavam baixinho, como a subli
pequenioos nadas que deleitam, que nhar não sei quo pbrases imperce
seduzem, que prendem, que nos em· ptiveis; olhavam-se e coravam leve
briagam a alma como ss, n'Asses mente; tocavam-se e estremeciam. 
momentos, bebessemos algum fluido As soas almas eram como que 

Cahiram dez horas e a porta da estranho, feito de veneno e de amor... duas lalhadinhas de fresca geleia, 
rua ~briu-se. A pa<leirinha, apenas E, de espaço a espaço, Lraduziam as que ao mais leve contacto se ficam 3 
viu que ALGUEM entrava, baixou ti- snas intimas paixões n'um olhar sua· estremecer ... 
mida111enle os seus lindos olbos pra· vissimo e brando, que se trocava, Olhavam-se loogameote, com 
Los, e murmurou muito baixinho: quasi imperceptivelmente, como um um olhar profundo, que é a expres· 

- Boas noites... peqnenino insecto de brancas azas são viva de mil sentimentos que só 
Elle. sentou-se. Era um rapazinho que voejasse rapido pela luz do sol. 0 coração dos enamorados sabe com-

novo, da aldei~. um petíeito rapaz, E a a1ó da padeirinha que dor- prehender. 
dôce de waneiras,- o conversado da mia em cima, remexia.se nos grossos E quando do cima, a velbita ía· 
padeirinba. Tinbam-se amado não leuçoes de estopa, na febre dos mor- zia estalar a sua tosse secca, a re· 
sabiam como; amaram-se nalural . nos pesa de li os da velhice. Acordan- mexer-se, preguiçosa, nos grossos 
mente, desde o primeiro encontro dos do meia inquieta, levemente assalta· lençoes de estopa, a padeira respoo
seos. olba.res cheios de ternura, o'um da por um p.r~sagio da ~esobediencia dia-lhe cà de baixo, com 0 sorriso 
arraial, as· .horas do en~remez,- da soa pade1rmha, .~os~ia. , , nos labios vermelhos: 
quando o rei Herodes, n'um verso l A neta respoaa1á-1hà ca de ba1- l · 

~ -------- ---·• -- .. - -

Bate, bate, prideirinha; 
Fa11 o teu pão levedai· • •• 

IV 

E não terminava a cantiga •• ~ 
Ao baterem onze horas, a padei4 

ra poz ponto na empreitada e pegoa 
na candeia desarregaçaodo os braços. 
Estava mais bonita do que nunca: as. 
carnes do rosto, vivamente sangui• · 
neas, entumecidas do calor da amas·. 
sadura da fornada, os olhos meio lan·· 
guidos de semoo, os caracoes do ca·· 
bello desenrolados pelos cantos dat 
froote.-E o seu conversado ergueu·· 
se no mesmo instante •.• Apertaram·· 
se as mãos, o'um longo sperto silen
cioso e significativo da mais pura 
affeição que os approximára tão na.
turalmeote. 

Abriram a porta e elle sahio .. 
meio embuçado, tendo receio dos 
proprios passos que ia batendo pe
las quelhas da viella. . . A padeiri· 
nha, ao postigo, 1io-o dobrar a es
quina, assobiando já alegremonte. 
de rosto alumiado pelo luar. 

E só ao! fechar o postigo, que 
rangeu nos gonzos, à que ponde di
zer baixinho a cantiga toda: 

Bate, bate, padeirinha, 
Faz o teu pão levedar, 
Que ámanhil, logo á noitinlia, 
Outro pão has-de amassar. 

A. Portella. 

.j 



O POVO ESPüZRNDENSR 

(lenero em Poringal, que continua 
sahiudu r e ~ularmenle e que custa a 
modica quantia de 20 reis por se
mana, recebemos o n.º t5 qne além 
da rontiou3çf10 Llns rom:rnces: doan
ninha, a co&tureira, O Romance d'urn 
Soldado, A Cidade Aerea, • dá co
meço a uma interessante novella, in
titulada cAs tragedias da vida. aDe· 
d1caçãOD, e na secção recreativa, 
apresenta um importante problema a 
premio que consta de um exemplar 
da •Velhice do Padre Eterno>. de 
Guerra Jonqueiro, para o primeiro 
reliz que resolver esse problema, 
cOode eslã o cavallo•! 

e O Jornal elos Homances1, publi· 
cação essencialmente'inslrucliva e mo
ralisadora encontra-se á venda em 
todas as livrarias e kiosques e assi
.{lna-s~ na séde da Empreza, rua de 
D. Pedro 178-Porto. 

INDUSTRIALIS~IO 
Mais alguns dias, e Ernesto Emí

lio e Lourenço Leitão, dois homens 
emp~eheodedores e activos, porão em 
laboração uma fahrica de moagem 
qne teem em via de fuudar n'esta 
vil la. · 

k creação de uma fabrica a va
por n'este mi: io sorno, acanhado, 
desconfiado e tímido, sempre agri· 
lhoado á passividade e indiffernuça 
de uns puros ralaços, baldos para 
estas e outras iniciativas a que po· 
demos muito aprnpriadamente dar o 
cunho de um commellimento arrojd· 
do e audacioso, veio domonstrar-oos 
por claro e evidente que ainda no 
meio de todo esse amalgama de nul
los e de impreslaveis apparecem de 
quando em quando energias ~íris, 
actividades fortes, vontades austeras, 
iodestructiveis e firmes, capazes de 
resii;tir ao mais acceso combate de 
palavras dos agoureiros e pusillani
mes que lêem poemas de desgraça 
no futuro, em tudo anteveem emba
raços e a lodo o canto e esqoina va. 
ticinam e pregôam perdas insupera • 
veis e resultados mans, como uns 
Karrilhos de meia tigella, ou como 
UllS orçamentologos de confraria. 

Até agora estavamos sob as exi· 
gcnc1as lucrativas da industria das 
azenhas e dos moiohos movidos a 
agoa e vento, slifirendo as naturaes 
consequeocias do seu ronceirismo; 

todas estas difficuldades e embarà
ços. As industrias das azenhas e dos 
moinhos de vento fornecerão as suas 
farinhas excellentemente moidas 
quando o tempo lhes permittir a moa
gem, e o publico, na insatisfação das 
suas vontades e exigencias, encontra
rà na nova fabrica d'esta villa, em 
todo o temro e a toda a hora do dia, 
a mataria prima sufficiente para um 
enorme 1:onsnmo e com vantagens e 
perfeicão de fabrico superiores ás que 
proporcionam e offorecem os priwi· 
tivos foroecridores,-os moleiros. 

Para os grandes males, grandes 
remedios,-diz o proverbio sabido e 
conhecido; e o mal que impera 
entre nós não é pequeno, e o re
medio que ora se nos vae offerecer 
não é menos grande. 

Bacha1·els 
São 119 os bachareis formados 

este aooo pela nossd Uoiversidarie, 
senllo 6 em Thelogia, 75 em Direito, 
29 em Medicina, 2 em Philosophia, 
3 em Mathematica e 4 em ambas 
e~tas faculdades. 

«O Jornal de Llsbou 
Iniciou a su a publicação em Lis· 

boa este novo diario que veio sub ~
lituir «O Jornal D, orgão do partido 
progressista. 

E" uw jornal bellamente escripto. 
Appelecewos- ao presado colle~a 

uma longa vida e muitas prosperida· 
des. 

A.cto 

Fez acto do primeiro aono juri
dico, obtendo app rovação, o sr. Do· 
mingus Alexaudrioo da Silva, filho 
do sr. dr. Cypriano Alexandrino da 
Silva. 

As nossas felicitações ao inlelli
gente acadewico e a seu exc. mo pae. 

O nosso annlversarlo 
A todos os nossos estimadoa col

legas que nos endereçaram seus 
cumprimentos de felicitação, ao en· 
trarmos em novo aono de vida jor
nalistica, agradecemos penhorados as 
tão captivantes qnanln immerecidas 
referencias feitas ao «Povo Espozen
dense• e retrrbuimos com um since
ro aperto de mãQ. 

em IJreves dias possuirá esta villa Està nas Caldas de Lijó a sr.ª 
uma fabrica com machinismo aper· Maria Hibeiro de Freitas, d'esta vllla. 
ft:içoado e surlida com materia pri· 
ma na abundancia precisa pra fur-
11 ecer promptamenle farinha para pa-
11iíicar a qualquer hora, e offerecsn· 
do superior vanlzgew ao consumi· 
dor. 

Quantas vezes, para aílquirir nm 
alqoeire de farinha, se sujeita o cou
snmidõr a. ter demorado nas antigas 
moendas, dias e dias, o seu cereal, 
e isto porgue a falta de aguas ou de 
vento impede que o íornecedor pos
sa fazer a moagem? 

Muitas, rnuitissimas vezes se dá 
este facto, e muito principalweote 
n'esld quadra estival em que as 
aguas vão escasseiando das represas 
e os ventos tHHn sempre leem a fur· 
ça preci~a para fazer mover os anti· 
tl ºS moinhos de véla. Além d'isso, 
ao mercado nem sempre, e por tal 
motivo, vem farinha rasoavelmente 
ruoida, de f(}rma a s~tisfazer ao pn
blico, ainda o met1os exigente. E oc
casiões tem havido em que se não 
encontra, nem bem uern mal fabri· 
cada. 

Com f1 equencia se notam d'es
tas crises pouco faceis de remediar 
com a devida e reclamada prompti· 
dão. ~luitas vezes, então, se ha re· 
corrido á iuduslria extranha. 

Dois Intrujões 
Foram detidos ha dias. para ave

riguações, pelo Jigoo administrador 
d'este concelho, dois tendeiros am
bulantes que tratavam de explorar 
os homens de l.JoJ fé e se inculca
vam empregados d'uma fabrica fran
ceza e recoveiros de encommendas 
de sedas, casimiras, tabacos e ou
tros generos estrangeiros, passados 
por contrabando e que ficavam veo
didos por melaiie do seu valor. 

Trazem cartões de muitos paro
chos e pessoas de represen~ção so
Gial, a quem pedem eocommeodas e 
dizem-~e apar.entados com bispos e 
outras ~·essoas importantes, venden
do assim fazendas nacionaes de pou
co valor por estrangeiras, ficando 
de mandar forros úe l.ª qualidade 
aos que teem a leviandade de os 
aoredilar. 

Os duis intrujões faliam o idio
ma hespanhol rasoavelmente. 

Dm d'elles é um lal Antonio 
Maia e reside ha tempos em Vizel· 
la. 

Sirva isto de aviso aos incautos. 

Os aereostatos 
As azenhas do Neiva fornecem Pessimo gosto o de, nos arraiaes 

aos iudustriaes d'esle coocelho um e romagens, se lançarem aereostatos. 
numero elevado de alqueires de fa. ! Sendo a estiagem muita e eslaodo 
rinha durante o período da sécca e agora as eiras repletas de palha, 
da calmaria, quti costuma ser lorigo. com facilidade se incendeia uma d'es
Assim, a industria local paralysa á sas eiras, podendo aioda propagar-se 
falta da mülores e o publico, com aos cobertos que lhes ficam juntos 
uma paciencia mais que evaogelica, oode ha guardados os cereaes novos. 
so!Jre as consequencias resultantes Ainda no sabbadu peoulticno se 
d'essa paralysação. mamfestou um inceodio ern Gandra, 

Em breve) porém, vâo sanar-se 
1 
~·~cn ?alheiro, apó~ ~ q1.wd~ ~~ mll 

d'esses aereostatos, não causando 
todavia grandes prejuízos por se ler 
dado proximo d'um arraial que ali 
se realisava e ser promptameute ex· 
lincto pelos forasteiros. 

Ahi fica a observação. 

Revista Republlcana 
Publicou-se o n. 0 7 d'esta impor· 

lante publicação democralica de qne 
é director o nosso collega do • Pai'z•, 
sr. Carlos Callixto. 

O presente numero public3 uma 
bella photogravura do sr. dr. SilYes· 
tre Falcão, distinclo facultativo em 
Lonlé, acompanhado de um artigo 
biographico de Carlos Callixto. 

O somm3rio do preiente nume
ro é o sPguinte: 

e Dr. Silvestre Falcão, D por Car
los Callixlo; e Protestos; Ceoteoario 
de um jesuita; Os Optimistas, 1 pelo 
dr. João de Freitas; a Liberdade pro
gressista; O congresso republicano; 
As propostas de fazenda; O povo e a 
tyranoia; Perseguição odiosa; Movi
mento repnblicano; O jesuitismo,• 
por Alexandra Herculano; «Registo 
Civil, Pelo estrangeiro•. por Augus· 
lo José Vieira; «Livros& Joroaesa. 

e Preço da assigna tura. :-Lis
boa, serie · de 5 numeras, tOO réis. 
Protincias,serie de 20 numeros, 500 
réis.-Brazil, serie de 20 numeros, 
26000 réis.-Africa, serie de 20 aa
rneros, 800 réis. 

o~ pedidos de assignaturas de
vem ser feitos por carta ou bilhete 
postal, ao gereül.J cAugnsto Bato,, 
rua Valle, '16. 4.0 D.-aLisboa•. 

A cura da morphéa 
Hefore o a Jornal do Povo•, de 

Oliveira d" Azemeis: 

Parece que a cura da morphéa 
eslá completamente descoberta no 
nosso paiz, devido aos esforços e es
tudo do h~btl pbarmaceutico, sr. An
tonio Alexandre de Oliveira, residen
te em Arouca. 

Assevera·nos pessoa de credito 
que vira algumas pessoas fortemente 
atacadas pela morphêa ficarem cura
das com o tratamento applic~do pelo 
referi1fo pharmaceutico, a ponto de 
não se lhes conhecerem os mais le· 
ves vesti gios da morphéa. 

E' grande o numero dos qoe se 
leem sujeitado ao curativo, e ainda 
não houve um so caso em que tives
se falhado. 

Clontra a lel <los cereaes 
Os induslriaes db p~daria d'esta 

viila, á imitação dos seus collegas de 
vari2s localidades e da associação da 
classe, enviaram por intermedio do 
nosso collega aA União•, orgão dos 
panificadores.uma representação pro
testando contra o aclual regimen ce· 
realifero. 

Prova bem frisante de boa e leal 
camaradagem evidenciaram os pro
prietarios das padarias d'esta locali· 
dade, com o seu procadimenlo, lou
vavel e j11sto na proporção dos seus 
legitimos interesses. 

Estrada de Fão 

Romaa·la 
Realisa-se hoje no aprasi\'el e 

ameno lugar da Barca a tra11icional 
:-ornaria á Senhora do L~go. a qne 
costumam concorrer muitos forastei· 
ros do concelho e circumvisiohaoças. 

E' esta orna das romiirias que 
os espoiendenses mais apreciam pe
lo agradavel passeio que lhes pro
porcioua o Cavado, que apresenta 
um aspecto lindíssimo quando os 
barcos deslisam, rio a<:icca, á vela, 
conduzindo muitas familias que ali 
1ão saborear as b9as merenda~ à 
sombra dos frondosos amiaes. 

Nova fabrlea 
Deve começar a laborar em bre

-ves dias a oova fabrica de moagem 
a vapor que vae fundar-se n'esta vil· 
la e e propriedade dos nossos con
terraneos e amigos, srs. Ernesto 
Emilio de Faria e Lourenço da Cos
ta Leitão. 

Nos ultimos dias tem-se proce
dido a experiencias, que parece 
terem dado resultado muitíssimo sa· 
tisfatorio. 

offerecer acima do seu res~ 
pectivo valor, as seguintes 
proprietlades: 

-Uma leira de terra 
la vraJia no sitio da «Bou
ça do Monte», Ja fregue
zia d' A pulia, a valia da em 
cincoenta e oito mil reis. 

-Uma leira lavradia 
no sitio da «Junqueira 
Grande>, sita na freguezia 
de Fão, avaliada em vin· 
te mil reis. 

-Uma leira de terra 
lavradia no sitio das «Pe
dreiras», da freguezia da 
Fão, a vali ada em dezoito 
mil reis, todas de nature
za allodial. 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdeiros 
de Manoel da Silva Ra .. 
mos, que foi da freguezia 

,;;;~~-- d' Apnlia, e por obito do 
Um grupo d1t socios do Velo-Clnb qual se procede a inven

d'Espnz~ nde projecta levar a effeito tario orphanologico pores
no dia 24. d'Agosto proximo uma des- te juiz<i; e cujas proprieda
lumbra11te sorn ~: E, costeada pelas for· des vão à praça para pa-
ças de uma subscripção aberta eo· . 
tre todos os socios do mesmo clob. garnento de dividas passi-

Sabemos que esta jà attinge uma vas a que o mesmo casal 
cifr~ muito elevada ~ que se fazem se acha sujeito, ficando as 
proJecto~ qu~, a reahzar.em-s~. pro- ! despezas da mesma por 
mellem 1ocut1r a esta d1 versau um 
brilhautisrno e apparato pouco vul- conta d~ quem as arrema
gares. . lar, assim como o paga .. 

Rédtas 
Segundo nos informam parece 

que mui brevemente virá a esta vil
la dar algumas récitas um grupo dra
matico que tem funccionado em Bar
cellos, e que tem colhido ali muitos 
applausos. 

Ua1•ttus Lima 
Está na praia d'Apulia, a banhos 

com sua e'tc.m• familia. este distio
ClO clinico barcelleose. 

Noherlesoom 
Despachos de Madrid noticiam a 

morte de Francisco Leon Hermoso, 
o notavel aslronomo mais couhec1do 
pelos pseudooyrnos rle Noherlesõocn 
e Saragoçano, que tão dCertadas pra· 
visões fazia. 

.. onte do Neiva 
Foi a boi ido o direito de port.t· 

gem da ponte do Neiv::i, suburbios 
d'este concelho. 

O Calor 
Nos ultimos dias da semana de

corrida fez um calor extraordioario, 

mento da contribuição de 
registro; conforme foi de
terminado pelo conselho da 
familia, interessados e me
retissimo Curador Geral 
dos Orphãos. 

Po1· este meio são ci .. 
tados todos os credores 
incertos e mais pessoas 
que se julguem com di
reito às mesmas proprieda· 
des, para ficarem scientes 
do dito dia da praça e as
sistfrem á mesma, que
rendo, afim de usarem do 
seu direito, conforme o or
denado nos arligos 842 
e 844 do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Espo-;ende, 29 de Julho de 
1897. 

Ve1'ifiqi'ei a exactidão. 
O juiz Municipal, 

João Ignacio da Silva Corrêa 
Simões. 

O escl'ivão, 
Delfino de .Miranda Sampaio. 

abafadiço, que a viração marinha. ás Julgado Municipal de Es-
tardes, tornou menos apoquentador. ._, 

A temperatura foi de 27.º cen- pozende 

tigrado~ ARREMATAÇÃO 
Velo-Ulub d "Espozeode 9 ( :1 a p a ) 

E" para lameolar, realmente, que Parece que ás corridas interna- :1." p. obrll·cÇa~a-o 
tendo sido o lan"o de estrada entre - · y• -" cionaes de velocipPdes que se reali-
esta villa e Fão ha Ião poucos mezes sarão em Vianna 110 Castello por oc- No dia vinte e dous do 
reparado, a imperícia fiscal ou a pou- casião das grandes festas d' Agonia, corrente mez d' Agosto, pe
co acurada vigilancia do empregado coucorri.:rão alauns distinclos CY· l d h d h- e 
que presidiu a essas reparações, dei- tl as ez oras a man a 

CLEMANS, socios do Velo Club d'esla , d ·b l J d" xasse q•ie o empreiteiro ou emprei· villa. a porta o lr! una u l• 
teiros !izessem esse serviço de mo- cial d'este julgado, se teem 
do a, em tão pouco tempo decorri- - !!!'!! i t 1 t 
do, estar a deteriorar-se nolavelmeo· .A N"N"U N" OI OS 1 ~ arrema ar em ~as a pu-
le e a dar testemuoho evidente da . . bhca a quem ma10r lanço 
imperfeição dos trabalhos que ali se Julgado Mumc1pal de Es- offerecer acima do seu res-
fizeram. pozende pectivo valor as seauin· 

O leito d'aqoella estrada està ~ ARREMATAÇA-0 · d 'd 0 

ainda l.Jem coosenadoj mas as par- '"" tes propne a es: 
1es lateraes. apresentam iá tantas e < •·ª praça> -Uma morada de caw 
Lautas covas que, a não se ordenar - :t.ª publicação - sas terreas com dous an· 
de p1ompto a sua cobertura, o que No dia 22 de Agosto, dares, sita na rua Direita, 
demauda de pequena despl'za, será 1 11 l -1 i f · F 
a causa da ruina da restaote parle pe as 1oras l1a man11ã da reguti zta de ão, com 
que se aclll em bom estaLlo. e á porta do tribunal Ju- o 11umel'o dons; avaliada 

"-' ·Com vista ao chefe de cooser- dicial d' este J ui gado, se tem em duzentos e cinco mil 
vação das estraJas n'esle concelho, de arrematar em hasta pu- reis. 
o sr. Vicente Barrozo. 

1 blica a quem maior lanço -Um armazem na A· 



O PO"\\ro RBPOZENDENSE 

A VIOLETA AMARELLA 

Lenda dos ~1lpcs 1 

Ollserv.i lhe illj:inem tjlle o annun
cio está mal 1edi~t1ln, e o homem 
m111da l.izcr a C<Jrrecção nos se~u1n· 

.\'êm. no m~1s alto d~ roch; es- tes ti>rmo~: 
cah:ida, encarando o c~n do fJf'I to, 0 l3d1il1os frios. Tombem ternos 
abria a ma corolla de uu10 a \'toleta para Seilliuras quentes Je 200 reis 
alpini.. com lenç11 ·~ ». 

I:ra a rainha rle ári1i1 mnntrnha, Otze:u-lhe que a E~1E:\OA FOr r~~nn 
Cf IOJt)a de per oh~ [WIO 1 Ó;';ll, mas Q~·r. O SO:\'ET l, tJ O li hSll ilOlllt~lll, 

1 aiuha sem sob Jitosl :": rnh11ma ou- perdendo a pacieucia, resulve aca· 
tra flôt lhe distraia a solcdada, tro- 1 lJar por nma vez core a questão. No 
cantlo cum ella os seus aromas. tlia immediato lê-se ua tabuleta. 

Nunca o pé tlo homem tinha poi- «Banhos fnos. Com senhoras não 
sado no agudo pico que lhe servia queremos uegor.iQs; nem quentes, 
de 1hrono; nunca mulher formosa lhtJ nem frios, nem por 200 reis, nem 
aspirou o perfume nem matizada por nada. nem com leaçoes, nem 
borboleta lhe volteou em torno, at- sem lençoesl • 
traíila pelo md que se lhe occulta Marido e mulher estão na cama. 
no calix, e sómeute a agoia em seu Sente;n bulha no andar de baixo. 
magPstoso vôo lhe completou os eo- O que é islo, Antonia? pergunta 
cantos. o marido. 

Unicamente o vento a requestava, -Parece gente a fallar. Ail que 
mas lascivamente, de fórma que lhe são ladrões! 
tornava as pétalas purpureaos. -Vamos vêr! diz elle muito al-

o desejo do dPsconhecido germi· to, e movend0-:.e muito de vagar. 
noo em a sol1tHia flôr, e um dia, qoe Pega tu na luz, e uão teuhas medo. 
o vento acariciava a sua corolla, ge- A:;arra n'tun revolver e na ben
ruendo amorosamente, a bella da gala, ~ tliz á mulher: 
montanha te1e uma 'isão encantado· -Vae ad1aote, para allumiares. 
ra: viu os valles cheios da f rmosas Eu protejo-te. 
flô 1es qu11 esparziam perfumes para Chegam á sala de baixo, e o ma· 
ella desconheci ·1os e oslenta1<1m bri- rido diz para a esp11sa: 
lhanl1:1s rôres sobre a e~pe sa alfum· -Vê n'esses quartos. Eu fico 
bra da relva que cobria o solo.·. aqui na ei;caJa para não deixar fu· 
EmhriagadJ. abandonou-se aos Lira- ~1r algum patife que ahi est~ja. Não 
ços rnhiço~os do ve11to, que a arre- leuhas wedul · 
batou f reuetico, e lhe crestuu as pé- E. emquaulo elle feroz, lerrivel, 
lalas com btijos volnptuosos. permanecia uo ultimo degrau, ella a 

Cruzaram prados, valles e moo- tremer entrava em todos os quartos. 
taohas, e viu as flôres, suas irmãs, -Não está nin~uem? per~unlou 
que descaaçavam as corollas ao fô- elle. 
fo cesrtde, e aspirou novos aromas, -Ninguem, João. 
e, entre os abraços estreitos do ver.- -Bum! E que estivesse' eu lbe 
to, assaltaram·n'a sensações desco- dirial Vamos embora. Eu vou na 
uhecidas, e, louc3 de amor e de ven- freot.e porque afinal de cootas os 
tura, olvidou a sua montanha da que homens e que teem de ir sempre 
era rainha, o ceu azul, seu lhrono e adiaote. 
sua corôa da perolas de rócio. . . E, ao chegar ao qaarto, depoz as 

Um dia o veoto notou que a flôr armas, disse á espúSa que largasse :i 

linha perdido a frescura, e, abrindo luz, e acrescentou: 
os braços, abandoaoo-a ao espaço, -Heiol se eu aqui não estives
lançando-se em busca de outra flôr se para te proteger, que susto que 
de vividas côres e suave perfume. tu apao havasl 

A pobre victima caiu, descreveo- E deilou-se,ufano do seu herois-
oo circulos, como as folhas seccas do ma. 
outono. 

Quando seu amaole a deixou es
tava sobre om precipício. e fundo e 
escuro fogo se desenrolava por de· 
baixo de si; desceu por ali , aturdida, 
a desfalltcida flôr, esc0riando-se as 
suas delicaJas pétalas pelas aspere
zas da rocha e das arvores. 

Tem ainda, antes de chegar ao 
fundo, morue1ilos de alegria; viu al-
2umas flôres, d'essas anemicas que 
vegetam nas humidas paredes dos 
poços e qne lhe recordaram as suas 
irmãs dos pratlos. 

Chegou ao f uaôo, em qne dor· 
mia pe~Lileuta e lodosa lagôa. 

Um lyrio que banhava as raizes 
nas frescas aguas teve compaixão da 
pobre abandonada e tentou detêl-a 
na sua queda. 

Era, porém, tarde! Vacilou um 
momento e caiu na lagôa. 

aChora, guitarra querida, 
1A morte do meu amor; 
«Finou-se na flor da vida, 
•Morreu como morre a. flon. 

Chora chora sem cessar, 
Que a dôr a chorar convida; 
8uspira em vez de cantar, 
«Chora, guitarra querida» 

E' raio de luz o pranto, 
Na triste noite da dôr, 
E por isso eu choro tanto 
«A morte do meu amor•. 

E como a implnme avesinha, 
Do ninho d'amor cahida, 
Aquella que já foi minha 
•Finou-se na flor da vida». 

Das mais rigorosas penas 
Não conheceu o rigor: 
Não viveu, sonhou apenas, 
o:Morreu como morre a flor,,. 

Àjfonso Simões. Pouco a pouco se foi submergin
do, impotente, a fanada florinba; 
mas, anles de desapparecer para 
sempre ao immundo charco, olhou 
pela ultima 'ez para o ceo, 11lém em 
cima, muito longe d'ell11,~e lembrou· 
se então da sua alta e escalvada pe· 
nedia, d'onde via o cen bem perto e 
do agudo pico que lhe servia de 
tbroao, quando, rainha da árida moo· 
taaha, o rócio a coroava de perolas 
e a aguia elevava seu magestoso vôo 
para contemplar os seu.s encantos. e 
viu passar o sen lascivu amaole, le
vando nos braços cubiçüsos outra 
violeta tle corolla de ouro. anciosa 
de conhecer as suas irmãs dos pra
dos e saborear as delicias do amor ... 

TROVAS POPUL~RES 

Um proprietario de uma casa de 
banhos collocou sobre a porta da en
trada uma taboleta, em que se liam 
ad seguintes palavras: 

•Banhos frios. Tambem temos 
quentes para senhoras de 200 reis 
com leaçoes •. 

Em teu olhar tens a esp'rança, 
Em teu seio brinca o amor; 
Não ha no munclo creança 
Com tanta vida e frescôr. 

Não ha joia assim tão balia, 
No ceo, na terra ou no mar! 
Nem ha no nrnudo uma estrella 
A quem tanto possa amar. 

Os teus segredos d'amor 
Fazem lembrar cros d'anil 
Com rosas de varia côr, 
Culhirlas no mez d'abril. 

O tau sonhar é loucura, 
O meu cantar é tri teza; 
Tu sonhas na formosura, 
Eu sonho na tua frieza. 

Dorrninrlo sonh'l corntigo, 
Velando comtigo estou, 
Tu1 imagem vae commigo 
Pr'a toda a parte onJe eu von. 

Ó meu amor da minh'alma 
Não tir's de mim o sentido, 
Vou viver longe de ti .. . 
A rasão eu já \'a digo .. . 

Jurei aos ceos de srr teu, 
De te amar aos ceos jurei, 
A~ora torno a jurar 
Que teu sempre serei. 

A laranja <Jnan.Jo nasce 
Logo traz a casca dora, 
fÇ como a minha qn~rida ..• 
Que até no anilar é pura. 

O P>!~1lo ele snlto·iro, 
Tempo louco, tempo louco, 
Por mim me jnlgo o primeiro, 
O muito tempo é puuco. 

Esta noitll sonhei eu 
Que te eslava dando beijos, 
Accordei, achei-me ~ó, 
l\lal hajam taos desejos. 

Anjo que Lanto adoro 
Estrella dos sonhos meus, 
Quem sabe se te verei ... 
Nunca mais! adeus, adeus, 

P'lo impossível me mato, 
P'lo impossivel eu choro; 
E' imp1Jssivel que eu vença 
Este impossivel que adoro. 

NOVIDADE I.I'l'TERA RIA 

A sahii' brevemente: 

SORRISOS 
(versos} 

por 

ALBINO B11STOS 

Um volume in-8.o 

Em prepa?'ação: 

CUlTEIRA D'UU BOilEMIO 
(Prosa} 

O QUE EU SINTO 
f Prosa} 

ENCYCLOPEDU DAS FAMILIAS 
Revista de Iastrucção e Recreio 

Condições de ussii.;nntura: 

D'esta otilissima revista pnblica-se 
wensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo mÍlldo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en
tre as quaes destacar~ mos, pela sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
HisLoria da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periorlica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
aoontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro
nomia l.Jellas artes, botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estalistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il
lustres, 

hygienê, jarrlinaj~m . lilteratu1a, moral, 
machinas, medicina, musica, 

l\Jythologia 1 pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

orrnando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien
cas, constitui do urna verdadeira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou i2 namoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

zy AGRADEClf~ENTO 
O abaixado assignado, suma

mente reconhecido para com to
das as pessoas que se dignaram 
acompanhar o cadaver de seu 
querido filho João ao cemiterio pu
blico, vem por este meio agrade
cer-lhes e affirmar os protestos 
da sua gratidão. 

Espozendc, 3 i de julho de 
{897. 

José Ramos Mo?·eira. 

Romnnrc> de pnlpifnnCe nctualillndc 

ori:.:inal rlP. JO Ã.O O::E-3:AG-AS 
lllusll·aclo co111 pe1·to de 200 "ª'ª""''use cll1·omo11 

O CRIME llA SOCIEDADE 
Desenllo111 p ª"illU't.'lll\M Ol'Í"iruu•s de ANTO~IO UAE'l'A. 

GO REl~-C.,D.t. NEllA:'li~-60 HÉIS 
Ediht1'<'S: LIBANIO & r.UNMA.-llua do Norte-, 1-1~. Li81toa. 

C1Jnd1t;iies da a>~ignatura: S1•r'iti d1stribuidas cada semaw1 3 folhas in-4.º, com 
Lreo gra1·11ra•, 011 ::2 f11ilus , com 2 grJ1·uras e 1 chrorno em separarlo pelo preco 
de 00 a·~ãl!I, ou em 1omos de i4 folhas cum '::!8 gravnras e { chromo pelo pre
ço de 360 1•eis. Para a provincia expedir-se-hão quinz~nalmente 6 folhas ou 
õ folhas e nm chromo pelo preço de i20 reis, mas não se satisfazem pedidos 
que não venham a~om!Janharlos da importancia. Assi~na.se em Lisboa no escrip
turio da Empreza, Rua do Norte, iltõ, nas principaes livrarias, na Galeria uo
uaco e nos estabele~imentos onde estiver o cartaz-aanuncio. Consideram-se cor
respondentes as pessoas das províncias e ilhas que se responsal.Jilisarem por 3 ou 
mats a~s1gnaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, t 2ã e !26. 

li . 
- 111111 

Re'l'ililta de le-Ura11 com npparicão bi-meusal. 
DIRECTOll:-.Jl:LJO DE LÊ.nos 

Trimeslre.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 reis 
Assigna-se na crLivraria Academica e ReligioRa», editora, de ELYSEU GON

ÇALVES PREZi\, Rua da Bandeira-Vianna do Castello. 

11 
~RIYILEGIO 

B 

EXCLUSIYG 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appr•vado, lesalmenCe aut!&orl-clo pelo eon-lla• 

de •aude publlea de Por&usal e lnspeeloria fileral 
de Dy5lenti da V&rle do Alo de •auelro. 

A effi.caeia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica parlicolar dos mais dis
tiactos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, Mfl,uxo, t68-
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do peito, escarto1 
de sangue, P. contm todas as irritações nervostJS. 

Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes medicos de Lisboa. reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franeo, Filhos 

RE~IST ~ REPUBUC~N~ 
DIRECTOR-Carlos Calixto 

P1·ec:o da assí~uotura:-Lisboa, Serie de 10 nnmerns, 200 reis, ou 
20 reis no acto da entrega.-Provinllias, SPrie de 10 numeros, 300 reis; de 20, 
õOO reis.-Brazil, Serie de 20 nomeros, 2$000 rPis. 

Annuucios:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permanente, contra-
cto especial. . 

As assignaturas ás series. são pagas adeantadamente, devendo a sua importan· 
eia ser remettida em vales ou cartas registadas. 

A corresponrlencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di
rector-Travessa de S. Seoastião, 28, 2.º. 

Hecebem-se assignaloras na tal.Jacaria Monaco, Rocio 2:1; Manuel Cambis1a 
roa da Palma, f.70; e na rua da Mouraria, 48. ' 

A/~ f i.IU~Ul~,, ~ttflfl,1:6'~~~51 éltiJé)óJ~~ 
lté:Ué)A ~ ~ ló)óJIJ~íf A~ 

---------
Nenhnma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 

fim a que se destina, como a rxcellente revista de hordados e modas, A BORDA
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, public~ação que sahe duas vezes por mcz no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, f 7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para to~a a especie 
de loilettes para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor· 
dados a branco e de côres; moldes corLados em tamanho natDral, musicas origi· 
naes para piano, secção recreativa e um retrato e bioí!raphia de uma riama portu
gueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos Jitternrios, scintificos ou ar· 
tisiicos, etc., etc., 

Vé-~e. pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BOHDADEIRA, qne, não obstante a sua superioridade e insignifkancia do preço 
da assignatura, amda offerece a todos og assignantes de anno, que paguem adian· 
tadamente, um magnifico relrato a oleo, GRATIS. 

PREÇO UAS ASSIGNATURAS 
Anno, com direito ao brinde, 1$300 réis. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis. 
.os snrs. a.ssignantas que deseje~ o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de ass1gnaturas de 1$300 reis, uma photograpb1a do maior formato pos
sível e mais 100 réis para despezas rlô correic. 

A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA esta jã no fim do 3.0 anoo da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, !7-Porto. 



O POVO RRPOZENDRNSE 

Apulfa, 30 ele julho 
Cootinuam a affiuir muitos 

nhistas a esta erca ntadora praia. 

-
1 
ctivo em processo ele competeocia. de vir a esle lo1?ar, limpar a immun- PJra que se possa soccorrer nau-

Sor. H ~dactor: 
ba- O venlng~ r~sumbra por t?ilo .e e~- dicie com que lá nos manrháram; ~ragos é n ister estar-se habili~ado para 

criplo do 1ulgamP11to <la<lo a primei- aqui, venho lavar a haba do esbirro. isso. Ti:r uma .ca~a com letreiro e um 
ra palavra dieta la do filtro p11sso- que prendeu a mioha f ,.zeodJ a este 1 rua~tro com adnça, não au!horisa 3 ar- PromPlli voltar a tratar do 38• Nos nllirrPS <füs cl1ei;a:am :iqni 

os srs. drs. Martins Liu1:.i e familia, 
t1e B•rcellos; \'elhzo A srbriuho~. 
das Nfcessi1ladt:>s; José Lrip&s de Cnr
\alho e D. l\hthilde da Cunha e fa. 
milias. dê Braga; Henrique OA Son
sa Calheiros e Francisco José 11errei-
1a Carmo, de Parada de Tibães. 

. • 1 _0 rogar-se ~rev1lcg10 especial que com-
1 1 

· · ·
11 1 nhe.nto que se alnja ao peito, até á po~ro, que e o processo, ao qua "ºª pele só aos que estão hahilita<los com snmp o 1 a 1111qna r 1 rga appreben-

assi~n:i_lu1 a atr~ve~. da dacta. . qu1z el_le amarrar.me porque tmba material proprio, pes•oal technico, e são de quatr.1 garrafas 1le vioho ma-
A 1rrespo11~al111ldado do esbirro g;,rant1a oa avença .. Este processo, auctoris~ção official. duro rie que fui vielima. Jà fiz ver 

robre-::o perante nrna le~islação es- 1 mrnte como um abJ_ecto repelle~le, De~prezar e~tHs rasões para estabe- o modo arbitra rio, aliá· abusivo, co
tnpidrnirnte conct•bida e velhacamen- mesquinho rle matena.1, m~s íertil e lecer principios novos, e offender a ra- mo as entidades tio íisl'O se serviram 
te redigida, de motlo a m•nter fór:i abuudaote em materia con1lemnat1,- são e escarnecer a lei, salvo ignorando- para me fazerem pa~ar uma traos
do alcance da re$ponsabili1lade, o jnl- ria, porque não adcnilliu a dt:>foza 1- se as_ ba~.es em que _a~s~nta o nosso gressão dos regulamentos fiscaes. 
gador iniquo. A-pelle, leve recurso, gitima da mioha fazenda, e, folhe- fuoccio~ahsmo, ~a trmahdade da sua Agora eu digo como a sr.• Maria 
ve-se pavoneao1lo o tacanho, vaidoza ai-o e verberai-o é facil, porque se execurao, ou sep pelos regulamentos da Costa Eiras, oo seu commuoica-

Amanhã esprram-se algnma~ fa
milias de Braga, Amares e Barrnllos. 

-Voltou-se hoolem o carro que 
faz a carreira entre esta praia e Bar
cellos. Ficaram feridos, sem gravidJ
de, alguns passageiros e o cocheiro 
José Lolé. N'este carro vinha para 
aqui o sr. dr. ~larllns Lima, abalisa
do clioico, que nada so!Treu. 

Alé á semana. 

G. 

Nas Marinhas rrrnniíeston-se ~n· 
te·hontem inceoclio n'nm uirado per
tPncente a Rosa Necha. 

Occasionaram-o nrn~s cre:wç.1s 
qne brincavam junto 1J'um palh~iro, 
ondr o fo~o se CClmmn11iron. 

Os milharaes e a \ inha que lhr. 
füavam proximos soITreram muitos 
prej uizos. 

Hegressar~m do Douro, para on 
do ha\iam partido oo domingo ulti
mo. em bvcicltllP, ns no:. os e~tim~
dos amigÓs srs. José Crndido da Si!· 
va Barnalho e P.c José Antonio Fe1-
reira. 

Mo~lmento marltlmo 
Ourante a semana decorrida sa

hiram d'este porto com destino aos 
da Fi~ueira e Villa! Real ele Santo 
Antonio o hiate «Boa flora>, com 
carregameoto de madeira e o cahi· 
que e Ventura de Deus,» com lastro. 

De S. Paio d'Anlas, dizem nos 
em carta o que abaixo reproduzimos 
e que, a ser verdadeiro, como aos 
garantem que é. muito! vem depôr 
contra o cabo da guarda fiscal, chefe 
da fiscalisação do real d'agua o'e.ste 
concelho. 

«Está n 'essa villa destacado mn 
crtbo da git(frda fiscal, comman
dante elo di:stacamento da mesma 
q1wnia ahi aquartelada em suui
Ço do 1·eal cl"ayua, que, abitsando 
cynicarnente ela sua attthol'i<ladc, 
vende 7Jo1· y1·os.'>o e pelo pl'eço q ne 
quer e púcle. a::.eite aos JWfJOciantes 
d'cste concelho.principalmente aos 
d' esla f"l'cgue::.ia. 

O a::.eite VP.tn clP Pombal pam 
as estações do ca·rninho de ferro 
de Darque e Barl'o:ellas. 

A inda 1tltimarnente o tal cal10 
impingiu a ner1ociante cl esta (re
gue::.ia, que gostei de anda1· de bmi 
com o.<; esbin·os ela fiscalisaçíio, 3o 
almudes de a ::.1 ite que o pobre do 
negociante niio qneria acceilctr; 
mas pam conclescenclet com o sett 
collega ele (m·cla militm·, acceitoit. 

Se a~sim é, mal procede 
o sur. Pi montei, chefe da fisca· 
lisação do real d'agua n'este cooce· 
lho. Exorbitar tlas suas allribuiçõas; 
não allenlar bem on qn1' li.e pres
creve o regul:imenlo porque se re· 
ge; faZ!lr meoosca~o tio prestigio de 
que carece no exerci cio dos sous a e tos 
fiscafs, dece1to tutlo isso lhe \i1à 
ca1mr diss:ibore9 que. mau grado 
sou, terão lauto de grandes como de 
justos. 

. . b · 1 · ou pelos usos e costumes d o d , d'1mpullldade, assoprando de goso aze1a ua ca urnu1a. H 
1 

b d . · o no o. passa o d este jornal: 
r I' Aqui onde o direito é argumen· as ear uma an ~ira no tope do e Quem diria, ao ver a imponeocia e IZ. . • . . . •. ,. _ mastro de sol a sol, e das praxes cm 

E assim e, triste e rnfolizmen- lo atteod1vel. e não la oode a razao todos os estabelecimentos q t aucthoritaria do Cabo Fiscal, altivo e 
f . "d a· d ue eem d d h b te! Quando se é assaltado, não vale oge espavon ~ _1ante os estra~l!u- 1 mastro e bandeira, e, quer na g:ila quer es eo oso. que tão reve cahiria no 

a nin~uem defe1Hler se. vi to que de- !adores d~ d1~e1to commn~. num no lucto, demonstram por ella 0 senti- lodo ond~ ~bafurdam. 
traz <le cada pau de floresta está proc_esso s1mnltane_o tl calumo~nso, ser n:i_ento da _occasião; isto e, se hà rego- 9~e JlllZO fará d'elle, agora, o Sr. 
nm maliado. . . . se nao oppozer aq1~1 co11~estaçao, essa I s110, tra_peia no top~, se ha lucto,tremu-

1 
escrivao de ~aze~da, que atravez da 

fütabeleciílos estes prrnc1p1os cn- pPça famosa de v1olenc1as, prevale~ 1 'ª a ~eia haste. ~este com~ e~ todos 1 sua persp1cac1a o Jnlgava uma gran
mo defeitos inconrnssos do org1ois- cerá como se fosse le~al, o que e I os pa1z~s do mundo os .pav1lhoes que de capacidade exportada da villa de 
mo portuguez em certos ramos do mentira descarada, em face da lei es- syinbolis?:n estados hasteiam-:e ao nas- Amares para esta 'ilia, a pootos de 
foro jnridico esl~ assente a base do cripta e da raz~o humaua. Elle que cer do 

1
sol e descem ~e ao por do mes- se toro~r um manequim e acceilar

aroumento 'com ~no vou in~taurar não tem baze, sustenta-se nas estan· mo, 5ª.
1
v
1
°_ os firasos e guerra, porque lhe as imposições? 

., l os pav1 1oes rmam-se nos topes ao J 
1 

S 
prvcesso accusatorio n~ ~rande tri~ lt:s df.I camara1 :~gero com outros a romper do primeiro tiro do ataque e só . u go qul! ua Ex.• ao_ vel-o as-
buoal oude o publico e Jnlg~dor, :i quem a vergonha deve ter torturado se descem no caso de rendirão colhi- sim exauthorado e em camisa da 00• 

face da razão e da ju~tiça·-Aqui, pr1r irrnao~l-os co_m a!eijade lão re· da pelo venceclor que a faz ºsubstituir z~ varas, deve estar mu1io arrepen-
on1Je o livre racio.-i11i1>. calmo e de- pellente e desprez1ve!. pela band~ira victoriosa. O estabeleci- d1do. 
~apaixonado. exerce as funrções sa· Illustra1Ja opinião pnhlica, vós mento civil qur depois do ~oi po•to faz Pens~ Sua Ex• qne so eo jul. 
gradas d~ Juiz impoliu to, vou apre- qne ~ois implacHel no julg~mento l ha~tear a _sua bandeira, attesta o, grau gasse qne a apprehen:ií) seria man· 
sl!olar o li!Jollo viciorn, barn eh pre- da m111ha cauza, e qne a1oda não de coi~hecnnentos _que pos<ue d essas liua, C•.1mo foi, eu não tinlia uma bel. 
tendida accnzação de la<lra do the- bnuve quem levasse recurso do ços- 1 vulga~iclades, ª nae; ser que esse esta- la porh por ontle Ílli{ir á seot~oça 

6 
souro oa import~11cia rio imposto do so di,sirleratum, pois que sois justa e bebl~cimento pertendra ª um. grupo de a coodemnaçJo de pagu a multa? 

' d · · 1· · sa 1os que preven o a pas.;arrem d'um B f .1 real d'aoua, enrr•;spon ente a uma 1otell1genle. ava 1a1 a amargura qoe t ' 
1 

• .... d' 0 . 
1 

i l:tva ell azer uesapparecer a 
• 1o • _ • • as ro pe o mer1111,100 outro mais Jem b'lh l 

pip:i rlo .vir.fio! . do coraçao se com~un1ca a pena determinado, ou outr& qualquer pheno- 1 et1 < o mesmo e req itrer uma 
Aqui oas columnas do. seu JOr- que tra~a estas lmhas sem oexo, e meno do systema planetario, se propo- cor ti dão dtJ manifesto e ser!a o suffi. 

nal, que vou tornar para tnbuna, eo· concede1·llle por um momeoto a fa- zessem saudar esse acontecimento á luz ciente para eu provar qu,, o geoero 
~ergando a garn:icha de advogado cultlade que os esbirros teem na amai· crepu,;cular difundida do conjuncto bo- estava maoifostado e a cilada, que 
em cansa que a 01nguem confio por- gáma regulamentar com ~ne v1olen· real do sol no occaso, irradiação ma· me prepararam, cahir por terra. 
que é m:nha, parmitta-me V. que. tamente nos arraoc;im a pelle, e que, gnetica polar e s~intillação sideral. Mas, oão: á costa do meu di· 
sem abusar, en possa add11sir os ar- como elles, sem responsahilida.le, eu ~las nada d'1sso; a bandeira" meio obeiro, da winba honra, da mioba 
gnmentos que, deotro dos limites c<m- tire o meu desforço, da violencia pau •~ada no ~astro da casa_ do. letrei- seriedade, quii que a comedia se 
cedidos no re!limen d'esle tribunal, al1oz de que fui victima. Mas como ro, nao detcrmrnava saudaçao ª oatu- coosucnasse para agora me rir de 
_ . . . • . . 1 • reza porque se revelava um phenomeno 

1 sao perm1ll1dos aos que aqui veem e 1mposs1ve requerer-vos nestes 
1 

d b. , . d. pa aoque e ao mesmo tempo Jamen· 
. . b . ao a cance os sa 1os; 101 um extraor 1- .d. 

susteolar ple1toJ, e ruu~to. especial- Lermos! A º.º r~za tlos vossos senti- nario, foi uma distracção. tar a ri 1cula figura d'alguns com· 
mente defender a sua d1go1dade pes- meatos, a JUSt1ça ds vossa alcada, Eu attribuo-o a ella á distracão 0 parsas da comedia. 
soai. assenta nos principias Divinos que não Ler sido desde logo' conhecido 0 'ar- E fiqoemos por aqui aguardan. 

E pois que o publico é o julga· caracterisa a voz de Deus, porqne a rojado lavrador que em !26 de Abril do o resmtado da syndicancia. 
dor rcfleetido e frio em toda a ordem voz do povo. é a voz rle Deus, e Elle de 1896, no naufragio das lanchas, coo- Subscrevo-me de 
de justiça sã, que presle a esta mi- é justo e mize1 icortlioso. ~egui~ com risco imminente mas com V. cr. 0 e obrig.• 
nha causa, a alteoção que merece. E' pois para a SUJ Divina Pro· 1 mtrcp1dez, nadando, levar á lancha Belinho, 29-7-97 
N'este processo, coostituido por duas videocia que ~pello, coojuoclamente 1 Candade sossobrada e bastante ao lar- Lourenço Martins Capitão. 
Peças-a participação eo julgamento, aos benevolos coraçõ~s do illHstrado go, urbn calbho, e; ªd golpes de machado, ----... ~ _ 

· O d arrom ar- e o 1un o e salvar um des- - ~ ·~ 
trez3oda o farlum de caze~na_ à e?- publico. para_ que uns e ulro, e- graçado semimorto. Este nosso amigo, 
vergadura d0 poder descripcwnario tenha1c o apimentado, qo_e. _de com- para merecer a estima e ser coasidera-
1!0 eofatuádo Juiz obtuso. BJZeàdo mum accordo com vasqudlllce, t_en- do pelos dirigentes do Instituto n'esta 
na tentativa de <lescamiobo aos di- tacn grande botelháda contra mim. localidade, basta simplesmente saber-se 
reitos, está incurso nas penas da cri- Mas, se me não valerem, veoba que .Manoel Gonçalves Ferreira da Sil-
lica sevéra das considerações que vou do lá isso. ó sôrs? 1 va nunca falta no lugar do perigo quao-
deduzir. Como chl•R• u o Juiz a con- Alé à p1 imeira do ba que soccorrcr alguem. 
vencer-se, que se lentava subtrah1r Espozende 27-7-97 1 * 
à f•zenda, os direitos do vinho? Até Mal'ia da Costa Eii'as. Pes1ram-se 83 considerações mais 
onde se foz a prova que o levon a ou menos a attcnder para a situação do 
firm3r juizo e j111gar subsisteote a bote Salva-vidas? E' de crer que não 
apprcheusão? Pelas declar~ções do TRlSTfülENTE IN:\[GUR.\DO tenha escapado á commi~são estudar a 
malsim, pelo dt•poimerito das teste- quest:io por todos os lados, resolvendo 
mnohas ou pela confissão do ileu? O fatal acontecimento occorrido na a con•lrucção do barracão eru logar que, 
Que grau de vcraciuade devo mere- tarde de 25 de junho, alarmando esta harmonisando·rn com o serviço especial 
~er aquelle IJUe, sobre a influen..:ia villa com a triste noticia de se ter afoga- de salvação maritima, saptisfaça em 
d'uma pressão moral, dPpnzer ou fi. do na barra o filhinho do honesto e labo- parte à hygiene da villa. Estou certo 

rioso lavrador José Pinheiro, e dupld· de que, se fàr tomado em considerazer coofissões co1g1jas'? N'um tri· 
mente lamentavel, porque levando o ção a pouca vida que virá a gozar o 

Acnba de apparecer: 

NOVIDADE LITTER4RI4 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALVAnc 
Lyricas-precedidas de uma car

ta·prdacio do abalisado jurisconsul
to e notavel homem de :euras, o 
ex.mo sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de 1H pag. em optimo 
papel de linho e illustrado com o re
trato do auctor. 

bnoal oode ª lei tem execução, nem pranto e o !ucto áquella familia inaugu- am(lbio plymonth old, ~ubsi.;tindo Custo ..••....• 500 rs. 

Pedidos ás priocipaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
o ao aoctor-Espozen~e. 

os interessailos, nem lestemnnhas nou a Estacão de Soccorros a Naufra- o in5lituto, a necessidade de o manter 
d'elles depeodeoles, fazem fé em go§ sem as· formalidades officiaes do e portanto a sub~titnição <for th new 
Juízo. Mas ... caso uoico! n'esle pro- estvlo. laife-boat», embarcação construida de 
cesso que passará aos aonaes da bis- ·Sempre que dos naufragios e casos modo a ser transportada por terra para 
toria do fôro especial, são vàlitlas lo· analogos ha vivos a soccorrer ou mor- o Jogar onde for nccessario fazer ser
das as assei ções dos interessados. tos a sepultar. o seu primeiro destino, viço; quando as conveniencia; assim o • 
repudiaodo-se·me, a mim, uoica in- quer d'uns quer d'outros, é o hospital. aconselharem, que optarà pela primeira 
teressada direcla, um reqoerimeoto A existencia d'uma legenda no escolha do local sacrificado não sabe

frontispicio d'uma casa improvisando mos a que considerações, tanto mais 
em que eu pedia a ligitimidade da Estação de Soccorros a Naufragos, ou que as hydraulicas pela opinião do 
acção, e que O sai casmo zombe1eirG difinindo-a de facto com mais mastro ou seu illustre e competenlissimo repre-
do iotelligente magistra1lo indeferiu, menos mastro, não auctorisa a alterar sentante aqui, considera de grande 
porque a memoria ohtnsa d'essa DO· as praxes sempre respeitadas. Quando vantagem para esla villa a colocação do 
tahilidaue, 'iu o alcance da impe- da aulhoridade ligitima fór expedido o bote no ribeiro da obra à ponte de 
tracção, porque defe1 ir esse reqoeri- tradicional e legal aviso aos navegan- baixo ele S. João Novo, porque o ca
meulo em fazer jnsliç:1 e isso está fó· tes de que se acha estabelecido em Espo- na! melhorado, e na fdz com portões de 

:X: 
u 
o 
:X: 1 

l.JJ 1 lf1Til! 
ra dos seus habito~; deferir ess:i pe· zende a Estaçãn de Soccorros a Nau- dique, alimentado por si proprio, con
tição era reconhecer a ligitima pro- fragos, está a Commissão local de Soe- sarvando-se ~om altura sufiiciente para 

!!!!!!!!!'!!'!~~~~~~!'!'!!!~~!!!!!!!!~ prielaria da fazenda confiscada coo- corros a Naufrugos investida do poder a passagem do bole. prestava-se para 
. como author1dade li 0,,.itima para condu- a lavilaem das redes dos pe~cadore" 

ºl .:.,,., 
º·· ....1 

CO:\I~lU.i. ~!GADOS 

Snr. Redactor: 

Sua ~lagesta1le a Rainha D. Ma
ria II. aboliu tios codigos 1las jo~li
ças civis a peoa de mo1 Le, mas não 
b~nin dos t11bnoaes o espirilo felino 
d<,s exewtores das justiças, nem o 
tt•mperamento biliuzo dos nossos 
magistrados em certos e determina
dos ramos do nosso foro, pois <le
monstram claramente, quanto seriam 
adeptos <la forca, se as leis lhes fa
cultassem a appíicação, como com.i· 

tra a expressa garantia dos direitos 0 • ' ~, 
zir à ~ua Estação vivos e defuntos re- saneanclo-se o lavadouro a E. ela ponte 

conferidos :irs avençados, e eu n'es· soltantes de todo e qualquer sinistro velha, e desapparecenrlo o fCtido do 
te caso tinha no dtf~rimeolo um maritimo. pantano podre provocado pelos calores 
mandaJo d'eutrega da minba fazen- Antes d'isto não existe Estarão de nas lamas do ribeiro,exbalando miasmas 
1J.1. D'oade pru~ém a teimosia, em Soccorros a Naufragos, o rótulo' ou a doentios dos quaes mais do que uma 
~ffirmar a teulali'a de descaminho? taboleta não tem a forra que dimana vez já se teiu queixado a dislincto cli
Viria por deonuria? Se assim foi, a- do poder; antes de publicado o aviso nico municipal. 
veriguou-rn o grau dtl criterio d'esse aos navet;antcs, a taboleta só indica que Emquanto e tempo reflicta-se nas 
cavalheiro ... 011 o'asse ramo de fôro não esta ali de graç11, antes de official- circumstaucias a attencler, para que de 
lambem cooslitue prova qualquer mente declarado por annuncío habilita- fucturo não se arrependam por não ter 
delator iofarne?I Se assim é, curve- do a satisfazer as funcções a que se que remediar. 

destina, nem a taboleta, por maiuscula 
mo-aos diante da magistratura iden- que seja a letra, nem o mastro por 
lificada com a ralé da sociedade, mas mais alto que se guinde, são objectos 
oão, oão podemos curvar-nos; se ahi que supram a auctorisação de funccio
somo~ ~xti~l~ados~ r~st~-o~~ ~ ~lr•ito ~ar~ 

Espozende, 17-7-97. 

F. ela Silva Low·efro. 
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n POVO ESPnzre~nRNSR 

reoza. a \'ali ndo em ses-1 a C[Ue o mesmo casal se Tod~s e_slas proprie- beiro solteiro maior· Ma- 1 
gida ao erlitor Jniio R~~mann Torres_. rua d - f ' ' )' .' o .\larechalSa1danha, a9 t! 61.-Lisboa. 

senta mil reis, sita t.nn- acha sujeito, ficando as _ades sao sitas na regue- noel Gonçalves h1beiro da _ _ _ __ _ 
hem Pm 11\io e nmLas de despezas da mesma por 

1

. zia ded Gemezes, r de. natu- Silva, solteiro, maior; l\1a- EíllTORES-nELEu dr e: .• 
na turtza allodiaL Cf)nta de , - reza e prazo, 1oreiras a ] G l R'b . Rna rio Marechal Saldanha, 26 -Lisboa 

. quem as arrema Jose' A ntoni·o AI ves da noe onça ves i eiro 
Estas propriod::itles são d S'l lh J ' lar, ::iss1m como o paga- :. llende1·1,a, ,1 .-.. f1·eg:lrnzia de ª 1 va, e mu er; ose OS DOIS OºPH~OS perkncenles aos !iPrdei- 10

· " R d · p · · fl • 
ros de Mar in das Dôr i• s de mento íln contriliui<:fio de ' Gemwzes, a CJllem SP paga o ng11es erell'a, vmvo; 
Faria, que foi ua fregue- registro; conforme foi de- annua1mente de µeusã_o J ose Sarmento, solteiro, 
zia de Fão, e por obito da liberado pelo conselho de cento e seten~a e quatro h- maior; João Manoel da 
q1rnl se proceue a inven- familia, interessados e me- tros <le milho ~rosso; Silva, viuvo; Antonio Ri
tario orphanologico pores- retissimo Curador Geral se?senta. ~ nove litros . e beiro da Cruz e mulher; 
te juizo; cujas proprie- dos Orphãos seis . decilitros de ce~te10 Manoel Queirôz dos San-
dades vão á praça para , ' . _ . e. trmta . ~ quatro ht_1~~s . D . R 
pagamento Je dividas pas- Pm este me10 sao c1- otlo decil_1Lros .~e fe13ao tos, vmvo; ommgos o-
sivas a que 

0 
mesmo ca- tados todos os credores bran.co, c~Jº fôro Jª se acha drigues Pereira e mulher; 

sal se acha sujeito, fican- incertos e mais pessoas abatido as mesmas pro- Marianna Martins, soltei
do as despezas da mes- que se julguem com di- priedades. ra, maior; Rosa Ribeiro 
ma por conta de quem as rei to às mesmas proprie- Estas proprieuades _são da Cruz, solteira, maior; 
arrematar, assim como o dades, para ficarem scien- pertencentes aos herdeiros Luiza Corrêa, viuva; Ro
pagamento da contribui- tes do dito dia da praça de . Manoel . ~onçalves do sa Cachada solteira mai-
çâo de registro, conforme Lrnz, que foi da fregue- . J , G' C ' .. h d 
foi deliberado pelo canse- e assistirem á mesma, que- zia de Gemezes, e por 0 _ or, ose ornes ac a a 
lho de familia, inlere~sa- rendo, afim de usarem do bito do qual se procede a e mul~er~ Manoel Fernan
dos e merelissirno Cura- seu direito, conforme o or- inventario orphanologico des R1be1ro e mulher; Ma
dor Geral dos Orphãos. denado nos artigos 842 por esle juizo; cujas pro- ria Queiróz e Marianna 

Por este meio são ci- ·e 844 do Codigo do Pro- priedades vão á praça pa- Queirôz, solteiras, maiores. 
~ados todos os credores cesso Civil. ra p~gamento de dividas Todos da freguezia de For
rncerlos e mais pessoas E spo;ende, 20 de Jiilho de passivas a que º. ~esmo jâes. A Junta de Parochia 
que se julguem com direi- J8D7. casal se acha SUJeito, fi- da mesma freguezia, e a 
to ás mesmas pro11rieda- Verifiquei ª e.r:actidão, cando as despezas da mes- Cama1·a Municipal d' este 

t O j itiz municipc&l, 
des, para ficarem scientes Jorio Ignacio da S ilva Co1'têa ma por conta _de quem as concelho, a primeira repre-
do dito dia da praça e as- S imões. arrematar, assim co. mo. _o sentada pelo parocho Jo-

0 esc1·ivc"lo, t i b ·-sisti rem á mesma, aue- Delfina de Jtiranda Sampaio. pagamen ° e a contn uiçao sé Manoel Fernandes e a 
rendo, afim de usarem <lo de . registro, conforme foi segunda pelo seu presi-
seu direito, conforme o Julgado Municipal de Es- deliberado pelo consellio dente José Antonio Perei
ordenado nos artigos 842 pozende de far;nii!a, interessados e ra Lima, e pessôas incer-
e 844 do Codigo do Pro- ARRDMATAÇA-0 meret1ss1mo ~urador Ge- las que se julguem com 
cesso Civil. L( ral dos Orphao~. _ . direito a um souto plan-

Espo:ende, 20 de Julho de ( :I..ª praça) Por este me10 sao c1- tado de carvalhos e so-
1.897 Verifiquei a exactidão. 7 - :I..ª publicação - ~ados todos ~s credores breiros pegado e confinan-

-o Jufa .Municipal, No dia 22 do corren- mcertos. e mais pes~oa_s te ao la1:go de S. Roque, 
Si1;;~~ Ignacw da S ilva C01Tea te mez d' Agosto, pelas 10 qu~ se 3ulguem com ~1re1- da freguezia de Forjães, os 

0 escrivão, horas da man~ã e á por- to as mesmas prop~1eda- quaes são citados por e-
Delfino de Mii'anda Sampaio. la do tribunal Judicial d'- des, .para. ficarem scientes ditos de trinta !dias a con

J ui gado 1\Iunicipal de Es-

(ll1im:i pro1lucçiio 1le AOOLPHE 
O, ENNERY, auct•lr dos applaurlirlos dra· 
mas «As duas Orphãs,ii «A Martyn e 
outro1s. 

Erlição illustrada com bello~ chromos 
e gravuras. 

Chromo, to réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto ria entr.iga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a i4 cores de grande forma· 
to representando a vista geral do Con· 
vento de Afafç. 

Reproducão de phologr11phia tirarlu 
expre~samenle para este fim. 

BRINDES a quemtprescindir'da eam· 
missão em 2, 4, 5, IO, !5 e 30 assi· 
goaturas. 

BRINDES distrihuidos a anguiadores 
d'assignaturas: 

6~ retratos a crayon, 24 duzias de 
photographias. !06 apparelhos comple
tos de purcelnna pora :ilmoço e jantar de 
dozr. pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalenrlario. 70 cotlerções riu :ilbno~. 
com vi < ta~ de Portugal e 39 collecções 
de estamp~s. edit~das por essa empreza. 

BHINDES di stribuidos a todos os 
assi ji? nantes: 

ilJ, 000 mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mnndi. 

28:000 ~randes vi•tas (chromo), re
presentando: o Bom J~sus do Monte, 
proximo rle Braga, a Si>nhora da Con
ceição, a Avenirla ria Liberdarle, a Praça 
do CommArcio, o Pahéio de Cristal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praç:1 de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vistas de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, Minho e Batalha. 

Valor total dos brindes, distribuidos 
i2 :900l)000 réis. 

Enviam-se prospectas a quem os re· 
quisilar. 

Acceita-se correspoodeote n'esta lo· 
calidade. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exercicios devoto• para todo• 
os dias do nono 

pelo 
Padre .io1\o C:rol•e& 

da companhia de Jdsus 

8 pozende 

ARRE~IATAÇÃO 

este Julgado, se teem de d? .dito d~a da praça e as- tar da ultima publicação 
arrematar em hasta publi- s1st1rem a mesma, que- d' este annuncio afim de na 
ca a quem maior lanço of- rendo, _afi_m de usarem do segunda audiencia d'este 
ferecer acima do seu res- seu dire1Lo, con~_orrne o ]. uizo, posterior·àquelle pra- Approvado e recommenrlado por toc!os os 

d d 8
1.2 Ex."'ºª Prlllados Portugueies 

pecti vo valor, as seguin- or ena o nos . artigos '± so, virem accusar citação, 
( :I.ª praça ) 

- 1." publicação -
No J1a vinte e dous 

do corrente mez d'Agosto, 
pelas 1 O horas da manhã 
e á porta do tribunal J u
dicial d' este J ui gado, se 
leem de arrematar em has
ta publica e a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor, as se
guintes propriedades. 

-Uma morada de ca· 
sas terreas, sitas na rua 
de Sant' Anna, avaliada em 
noventa mil reis. 

-Outra casa terrea 
situada na Travessa da 
Netta, avaliada em qua
renta mil reis, ambas si6 
tas n' esta villa e de na
tureza allodial. 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdeiros 
de ~Iaria do Rosario, que 
foi d'esta villa d'Espozen
de, e por obito da qual se 
procede a inventario or
phanologico por este jui
zo; cujas propriedades 
vão á praça para paga
mento de dividas passivas 

tes propriedades: e 8~:4: do Cod1go do Pro- offerecer contra si a mes-
-Uma leira lavradia cesso. Civil. maacçãn eassignar-se-lhes 

com mallo sita no<rCarregal 
189

.f.spozende, 29 de Julho de tres andiencias para con-
de cima», ri. valia<la em vin- Verifiquei a exactidão. testarem ou confessarem, 
te oito mil reis. - O juiz _munici~al, querendo. 

U 'l · l d· Joao Ignacio da Silva Corl'ea - ma 1 eira avra ia Simões. Declarando que as au-
no sitio da <rRibeira do o esc1·ivão, dieocias n'este juízo são ás 
meio», avaliada em trinta Delfina de Miranda Sampaio. quartas-feiras e sabbados 
e seis mil reis. Julgado Municipal de Es- de cada semana, ou nos se-

-Uma leira la vradia pozende guintes quanuo aquelles 
no sitio dos «Lavadouros,, EDITOS sejam feriados ou santifi-

1. d d 't ·1 6 DE TRINTA HIAS ava ia a em ezo1 o mi cados. no Tribunal Jt1d1'c1·a1 ( Lª publicação ) 
reis. 

-Um cortelho lavra
dio na <r Vinha da Cepa», 
a valia da em cento e ses
senta mil reis. 

-Uma leira la vradia 
no sitio dos ([Seixos»: a
valiada em dezéseis mil 
reis. 

Pelo juizo Municipal sito na praça Conde de 
d'Espozende e cartorio do Castro. 
escrivão respectivo, correm Espozende, 29 de Ju-

lho de 1897. 
seus devidos termos uns Verifiquei a exactidão. 
autos d' acção ordinaria em o ~uiz municipal, 
que são auctores o Com- João Ignacio e.la Silva 
mendador Domingos Gon- Corrêa Simões. 

A obra consta de cincA volumes dis
trilmida semanalmente, em fasctculos de 
li,0 paginas de tex1<1 e em quarto a duas 
columnas e seis estampas impressas se· 
paradamente. Preço de cada fascicu
iOO reis, para as provincías franco de 
porte . Os assiguautes da província paga
rão dll cinco em cinco fasciculos, enda
du-~e pelo correio os competentes rec
bos. 

As pessoas que desejarem receb
mais que um fasciculo seman11!, volum 
ou a obra completa poderão as~im reque 
sital-o au editor que promptamente fará a
lhe ue>sasfetasforem qmi .re e 

Seri entregue um exemplar gratis a 
quem angariar dez assignatura e se res• 
ponsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refe· 
rencias n' esta cidade, abonando- sea com
mtssão do costume. 

Assigna·se em todas as livrarias dQ 
reino. em casa dos nossos es11mavei1 
correspondentes, e no escriptorio do edi
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar
tyres da Lihtirdarle n • i65-P·•rto. 

Oi>po~ito em l.i s boa-A!)~NCIA UNI· 
VERSAr~ OE PUOL!CACOES, rua doa 
Retrozeiros 75-1. • 

-Uma leira lavradia 
no sitio da <r Agra de San
tães», avaliada em trinta 
e um mil e seis centos 

çalves de Sá e mulher Do- O escrivão, 
na Luiza Arminda Fer- Delfino de Miranda Sam- õ O 
reira de Sá, da cidade do pato. 5 COMMISS ES E CONSIGN~C ES 

reis. 
-Um cortelho de ter

ra de malto no sitio do 
«Sobreiro», avaliado em 
setenta e cinco mil reis. 

-Uma leira de terra 
lavradia no sitio do «Ber
lieiroi, avaliada em doze 
mil reis. 

Porto, e reus Domingos -
Ribeiro de Meira Lima, 11111111 J. S. GUIMARAES 
solteiro, maior; Joaquim s. Thomé (&fdca) 

Ribeiro :Lima e mulher; REVISTA s~~;~::~isr~~:TERARIA E 
José Ribeiro Lima, e ir- publicacão começada em tss5 
mão Custodio Ribeiro Li- Reda1:ção e administração-Rua do Mare-

chal Saldanha, 59 e 61 
ma, solteiro, maiores; An· Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 nfo. 
tonio Ribeiro Lima, e mu- Provincia: cada série de 26 numeras, 

11 A · J · R" 580 réi~, pagamento adeantado. 
1er; ntQillO oaqUIID l- Toda a correspondencia deve ser dirí· 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta ca.fé e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

' 
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O POVO ESPOZE~DENSE 

--= E=--

,~~~~~~m~~~~~~~~~~~M~~~~~~~ 
A moís econou1i€'a e brilhnnle l)Uhlicnç1ão iUuliltrada 

que no seu ;;en€'ro l!le c.-m fcUo em Pua·&ui;al 

''ia~('nl!I "º"' pah:e8 desconh€'cldolil. L('ndalil e mnro_'l'illU\l!I do8 
' po,·0111 de lodo o 01undo .• 'oticinl!I 1;eo::rapb1cal!I. 

Dc!i!cri1•c;õel!I e 1uu·rach·ns curiosil!fl8ima8 

PEllTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕIES POR ''OLliHE 

PRECO E CO 'DICÕES D.\ ASSIG~ATt:RA 
Porto trimPstre, 7SO reis; Liohoa •e rrovincia . 850 reis. Açores e Madeira, 

semostrc.' 1>'%800; Ultr~mar, 2$250 r ei~; Brazil 4$000 reis. . . . 
A unem angariar numero de assignatura8 superior a 10, tera o dHetto a :l5 P· 

c. sobre a totalidade das assignaturas ubtidas. 
Toda a corre pondencia, tanto <le rerlacção como de administPção, deve ser 

diri aida ao direct11r-gerentP-Deolmdo de Castro, ou á Typograplua Occidental, 
rua da Fabrica. 80- PORTO. 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILL USTR.A.DO)~~,_ 

O p1·iaoeh·o e unico 11'e11l~ ;:euero em Poa·&n:;nl 

<'~•da 8t>mn11a sahi1à um nomero Je 8 pa~inas, forn1ato gr1nde, com _cerca 
de 2:000 hnhas de i:o111p .. ~i~ào, 11npre:H> em rn:igni!lco pap~I. e 1, 2 ou mats 

gravu1as, ou o mi; mo'!º~ ;o paf,!in~s urnM·s dP 1 1tura, por 
20 r•· is-paa·a 1·ic·o"4 e 1>obres 

PADARIA E MERCEARIA LISBO~EN-' 
SE 

n dP 

tl ANTO~IO JOSE FER~,\XOES 
19 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fariubu8 

Flor-Pre~o pelo deposito de Vianna-

, acca J) l) 75 k 6:825 
N.ot » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 • • D 6:52;) 
llic~ fina SS « 5v ;) 1:600 
Rolão SF (( 45 1:250 
far ello SG « 40 1:050 

Todos estes prt'ços téem o angmen-
10 do e arre lo e de :l º1• além dos preços 
acima indicados, 

Depo>ito de tabacos e lumes de cera 
e dtJ pao pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a rtlalho. 

Diversos f(Pneros de mercearia, vi
nhos linos, bebidas alcouli1:as, stearinas. 
cébo, az~ ; 1e, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

HCI!.L MOIDO 

& ~ll11rexn11Jf~ 
D~ 

LISBOA 

C:i\l<'É SUlªERIOR 
llilo:;rammn ...•...•.. 

Em pacotAS de Ptmmmns IHn!A:'IC~~ . ,\ PUBLlt:AH: 
dramatico 0 r.oo arnmaons......... 360 

2ó0 i;r, . . . . . . . . . . . . • 180 .Joanninhn, a co1o11u1·eirn--Graude e e111ucionaute romance 
d'arnor, por Cll .• \lÉ:SOC\'EL. . 

A cidade ae1·cn-Romance de viagens e aventuras m .rav1lbosas_. por A. 
BllOWN, o Ju io Yt'rnti inµlezl . 

08 ctu•alleiros tln no111a Vermelha-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQliE\' ILLE. 

A publicnc,;ão illuscracJa mnilil barata «aue se tem 
feito en1 .. oa•tugal 

l 2d ;-r, . . . . . . . . . . . . . 90 
26 112 (ltl'o •••• , • • • . • • • 4ó 

ClAfÉ DE 2,ª ClUALI DADE 
Hilo:;r1tmma . . . . • . . . . 640 

Em pacotes de 
óOO xrammn• ....•.. 230 
2ó0 ;:r •.............. 

ASSIGNATUHAS: Po110 e Li~~~ n >eries (pa)?aoientQ adeantado), :!~ 1 ;'": . .'.'.".'.'.'.'.'.'.'.'.'.:: 
i;iltliO n·is-serie de 10 oumeros, 200 reis-Proviocias e ilhas adjacentes, ac-

160 
80 
'10 

crnsce o porle. 
A 'l'Ol8o, na propria semana, 20 rei• 

Reclamar o prirueiro numero i;ra.ll• em todas as livrarias e kiosques -----
Dirigir os peJidos de assignatoras ã E~IPREZA de o . ..Jornna..,do11 noman

cel!l-Provisoriameute, oa rua de O. Pedro, 178-POR fü. 

1 A\l\A\ A\l li IA\ li 
PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

f.ONDIÇÕES DA ASSlGNATURA: 
No principio de cada mez será publicado nm livrinho de 32 pagin:i~. impre~so 

em bom p~pel, cap• apropriada, 1rotlo no fim uma secção espticial Jestinad<t á 
corre$ponJencia rlos pe'lu1rninos assignantes. 

Pagamento da a sigaatura adeaaia1ln, por 3 mnes. 
P1eço de cada t1ini eslre: i7U rs. 'umero avulso 60 rs. 
A>:-i~oa-se u11icaml'ate em Setubal. O pedido. de as~iim· tura~ como toda a 

cor respondtincia devei ão s.ir Jir ig1das a Anna de Ca.tro O.o: ia, rua Nova da Con
ceic:ão, Setubal. 

Cada numero formará um livrinho in1lrpendenle, poden1h ser comp~ad? a~ulso 
sern nada pti1 dei' do s1·u int e re~se. Aos senhores assignautes SHrào distr1bu1Jas, 
uo lim <lti cada seriti de seis numerus, as capas, de l11xu, conjunciameate com o 
frontesptciu e indice dos elegantes volo111esinhos que foi mar;io a nossa bihliotheca. 

.lllo fim do anno distr1buir-se-ha um premio, 11ue será o ie~temunho da mrnba 
gratidão. 

PP.tTIUGIO U:C~ttSITO 

JI 

DOENÇAS DE PEITO 

DNICA LEG!LME~TK AUCIORISADA E PRIVILEGIADA EM PORIOGAL 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 

de Chrislo, Pharmaceutico fornecedor da Ileal Casa de Sua !h1gestade fidelíssima El-llei 
e Senhor D. Luiz 1, llembro llouorario da Sociedade Pharmaceutica Lwntaoa, e de outra.a 
aeciedadu stientifim e induslriaes, pre1D1ado, de. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, ulilissimo para pessoas de estornago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é tio mais reco
nhecido proveito nas pessoa anemicas, de conslilwção fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua elficac1a, 
e'·ídenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos aimos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe:in a mes:rna farinha peitoral pre
po.ro.do. SEM FERRO, para Old Ca.tSõlif elll que 
elle não sqja aooJ.l,llielhudo. 

VAFÉ bE 3.ª qUALIDilDE 

liilo3ramma ....... . 480 
Em pacotes de: 

SOO ~r. . •......•.•. 
2SO ;;r, ........... . 
l 2ó ;;-r. • ..•....•... 
62 112 gr •............ 

240 
120 

60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico tl('pO!i'itnrio n'e1111a Villa 

ANTONIO JOSt FERNANDES 
PAltAlll-'. I.ISUONENSE 

21, nua Direita, 22 

P.\DARIA E MERCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisco José itrrtira 
2 22i RUA UA EGREJA, 23 

--o--
E8pecialidade8 rujo fabrico são 

umca e exclusivamente d'"sta ~asa: 
Biscouto, .ystema, de Valloogo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto :1Botão de Casacu 120 » 
Dito ccpalitos rle araruta» 120 » 
Dito de chocolate i40 » 
Bolachioha doce 120 n 

Pão de cliversas qualidades manipu
lado pelos systeruas portoguez e brazilei
ro. 

Além d'eslas especialidades, esta ca
s~ tem á venda 11randti varierlade de vi
nhos finos, figo de caixa e ctira, queijo 
da Serra e londrino, pa~sas de llalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!iiPECIA.I.IDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a a Padaria Luso Brazilei
Ja » de 

Francil!lco ..Jo11é> Ferreira 
RUA Oi\ EGHE.JA. 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Litteraria Li<.bonense 
LIBANIO d1 Ct.:NDA 

----==:==-----
Colleccão de Paulo de Hock 

Em romeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provincias, fascic. de 96 pag 

420 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

iam assignaturas á vontade dos srs. su
bscriptores: O Coi&ndinllo, Zizh1R, 
o Domem dos tre• calçõe11, Ir
mão tlac·que11, a Irmã. Anna, 
umeo "h1inbo Raymundo e a 
C:a8a Branca. 

SILV& PIXTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação ']uiazenal.-Sahiu o o. 

O!(\ rnÕ< Am f•\O(l Q reino, 
J 1-vv '"'•"" v ........... _. • 

O Jl.UOR SliC:CESSO DO DIA. 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GERAI..! 

COMER BE~f, CO~IER no ~IELHO~R 
POR 25 RETS POR SE\I..\~\! 

Para i~so comrre-se e a. ~ i " a ·-se a Co8iulla dai!! Fa1nilin11 a obra 
mais cnmpl11ta e e~ctipta com m;ior cla1eza. cnntenrl•l as melh ire< ree~itas em 
~orl11 o !l•' nt'r~ de cosinha, doçaria e pa~i P.l aria . 400 mPnu• <le lun ·· hs. almoços. 
Jan~arr ~ e c~ ias para todos º" rtias <1 11 :innn . ., ic-. Ohra rt»ii l( ida pPlos primeiros 
cos1nhP1ros d11 Portu!Zal, Rrazil. Ht!sp~nh:i. Fr.rnç' etr. Cad ti rn ,. t:i de 16 pagina•, 
~S r_cts po~· l!lf'mnnnl Envi P·Stl 500 rPi~. importancia rte 10 eao lernela a G. 
~J e lc~1ades-Ltslioa, em eslampi íhas 011 CdJula;, carta reg ista .Ja ou em Tale do 
eorrP10. 

A•_ venda as 1. 11 cadnn_etas em toda· as terras rio paiz. e pfl• lll vér-•e n•e ta 
redacçao o valor da obra rndt •pensavel a todas as fami lias. A troco de uma es
tampilha envia-se uma caderneta ria amostra 

Precisam-se bons corrnspundentes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--= DA==-= 

HISTílR ~ DE rORTUG~L 
Pnblira· se em fase. •• qoinzenaes de 32 paiz. folio grande. 
Catla íascicolo tOO rPis aíora o s~llo, no caso de ser expPdirlo P"lo correio. 
O pagamento de cada fascirnlo é feito no acto da 11ntrega, ou adiantadameota 

se o pe1lid11 for Mto pelo correio. 
S'.•ries de 10 fasriculos, pagas adiantada_menle no escriptorio ou enviadas pelo 

c .. rre10, ti ·P m o bonus de 10 por ~en•o . , e1 IH · <lti 20 fascículos, paga~ nas mes
mas rnnrli cões, leem o bonu · rle tn por crnto. 

Quem ~ n~ar iar 10 a. sii;naturas e .e re. po11:,abi lise pur ellas t ~ m tlireito a acn 
exemplar da obra , gratniio. 

ToJa a coriP•pon 1lenri~ r! PVP SPr diriai1h ~o: 
üICCIO~ARIO CRITICO OA HI , TOHL\ OE PORTGGAL 

Hua do Caldeirei1os, 43-POHTO 
A~ :; i~na-se em to<las a , Ji , r:11 ias 

BIBLIOTIIECA DE CUPIDO 
( C:ollecção de contos frescos ) 

. Acaba de oah!r o volume n ° 5 d.'esta ma~nifica collecção, a mais luxuasa 8 
mais barata que neste gene1 o se publica. Intitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
E.ião á venda em todos o kios']aes, tabacarias e livrarias de Li boa, Porto 

e demais terras, os seguintes volumes: 

N.º {,•Banquete da carne».-N.• 2 «Recreios conventuaes».-N.• 3, tPas 
tilhas genésicas (regresso á mocidar1e).-N.º 4. •Corno se depenuam patos (me 
mC1ria~ de uma coccote).-N .º 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, «Ü luxo do generaln:-N º 7, «No baile da Trinrlade1. 
Cada volume illustrado com uma apetitosa e sobe1ba gravura (copia do na

tural} IOO reis. 
Assignatura para a província; série de õ volumes 500 reis. Satisfazem-se 

na volta rio corr~ir> os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan
cia á Dihliotlleca de Cupido-LISDO~. 

----- -----------------------
Acaba de apparecer: 

PEDRO FERNA~DES TDODAZ 

CANCOES POPULARES· DA BEIRA 
Acompnnhnda• de ~~ melodlt\t1, recolbid1u1 direc&a

mente tia tradição oral. e arranJacJn• 
para piano 

Com nma introdurção por 

J. LEITE DE VASCO JCELLOS 

1 'l'olume de 263 paginas ....... . . . ......• 800 rei• 
lªe lo cua·reio. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • flt<iO • 

PHdidos á imprensa Lusitana de Aogu Lo Yeiga-Figoeira da Foz. 

Vl1ror do cabello de 
A l'EK-lmpede que o cabel1() 
se torne branco e restaora ae» 
cabello grisalho a sua vitalid4Qb 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 

Perrelto deslnrectance e porlncaote 
de tlEl'ES-para de ·iníectar casas e latrinas; 1an11. 
bem é excellentP para tirar gordura ou oodoas de rou 
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

prl11clpa.e1t 
PREÇO 2-1.e 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietar ia está p rompto 

a devolver o dinheiro a qualqun pessoa a quem o remedia não faça o 
erfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios
trucções. 

SaboneCcl!I de slyéerlna marca cC:a••el•• n1alt• 
srande•, da 1.114:1Jbor qualidade e a&Baclam a pelle. 

Pre~o too rei• a du•ia ()) 


